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Virada Recife 2025 vai ter shows de Cláudia Leitte, 
Alok, Alceu Valença, Almir Rouche, Jorge & Mateus, 

Patusco e outras novidades
Festa na orla do Pina ainda terá um dia a mais de festa, além de uma atração surpresa a ser anunciada em breve. O evento, 

promovido sem custos para os cofres do município, deve movimentar R$ 300 milhões em toda a cadeia turística

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

pós estrear com grande sucesso na passagem Ade 2023 para 2024, a Virada Recife se prepara 
para entregar mais uma edição do maior 

réveillon da história da capital pernambucana. 
Consolidando um modelo inovador e que veio para 
ficar, a Prefeitura do Recife, através da Secretaria de 
Turismo e Lazer, anunciou, nesta quarta-feira (18), as 
atrações que vão comandar a festa da virada para 
brindar 2025. O polo Pina vai receber em suas areias 
19 grandes artistas, numa mistura das culturas 
pernambucana e nacional. Entre as principais 
atrações que irão fazer a alegria de recifenses e 
turistas no fim do ano estão Cláudia Leitte, Alceu 
Valença, Alok, Nattan, Jorge & Mateus, Almir Rouche 
e Henry Freitas. A programação ainda reserva uma 
atração surpresa, a ser anunciada em breve.  
 Outra novidade à vista é que o evento ganhou 
mais um dia de celebração, passando de três para 
quatro noites. A festa na orla do Pina começa no dia 
26 de dezembro, segue nos dias 28 e 29, com a 
grande noite no dia 31.
 O Recife, portanto, sai na frente ao anunciar a 
boa parte da programação para o Réveillon 2024-
2025. O secretário de Turismo e Lazer do Recife, 
Antonio Coelho, comemorou o fato de a capital 
pernambucana ser uma das primeiras cidades, entre 
os principais destinos do Nordeste e do Brasil, a 
divulgar a grade de artistas que vão abrilhantar a 
virada do ano. A antecipação, em cerca de três 
meses, sublinhou o gestor, vai permitir que os 
próprios recifenses e os visitantes possam se 
organizar para aproveitar a festa. “Quanto mais cedo 
o turista puder se programar, maior a oportunidade de 
obter tarifas menores, seja na compra de passagens 
aéreas seja na contratação de diárias nos hotéis. A 
estratégia também tem como foco impulsionar a 
promoção turística da cidade, além de oportunizar 
que todo o trade turístico possa se preparar com mais 
tranquilidade e em um prazo maior”, destaca.
 MOVIMENTO NA ECONOMIA - A Virada Recife 

2025 é um produto turístico 
que vai aquecer a economia 
do Recife. Para a edição 
deste ano, espera-se um 
aumento superior a 8% na 
movimentação da cadeia 
turística em comparação 
com o ano passado. A 
expec ta t i va  é  de  uma 
movimentação econômica 
na casa dos R$ 300 milhões 
neste ano, além da geração 
de 35 mil postos de trabalho 
e  u m a  m o v i m e n t a ç ã o 
aeroportuária média de 700 
mil passageiros. 
 A  e x p e c t a t i v a  d a 
Associação Brasileira da 
Indústr ia de Hotéis de 
Pernambuco (ABIH-PE) 
para o Réveillon 2025, de 
a c o r d o  c o m  o  d i r e t o r 
executivo Carlos Periquito, é 
de uma taxa de ocupação 
hoteleira superior a 95%. 
“Todo o planejamento e a 
d i v u l g a ç ã o  d a s 
a t r a ç õ e s e s t ã o  s e n d o 
r e a l i z a d o s  c o m 
a n t e c e d ê n c i a ,  o  q u e 
proporciona maior estímulo 
para que as empresas se 
organizem e promovam, 
com mais ef iciência, a 
c o m e r c i a l i z a ç ã o  d o s 
p a c o t e s  t u r í s t i c o s  d e 
R é v e i l l o n  v o l t a d o s 
espec ia lmen te  pa ra  o 
público brasileiro. Iniciativas 
como essa são essenciais 
não apenas para garantir o 
sucesso do evento, mas 
também para fortalecer o 
t u r i s m o  l o c a l , 
movimentando a economia 
da capital e consolidando o 
R e c i f e  c o m o  u m  d o s 
principais destinos para a 
celebração do réveillon no 
país”, pontuou o executivo.
 I M P A C T O  N A S 
CADEIAS PRODUTIVAS - 
O mesmo entusiasmo foi 
d e m o n s t r a d o  p e l o 
presidente da Associação 
Bras i l e i ra  de  Bares  e 
Restaurantes Pernambuco 
(Abrasel-PE), Tony Sousa. 
“ O  R é v e i l l o n  2 0 2 5 , 
certamente, causará um 
impacto à nossa cidade 
semelhante ao Réveillon de 
2024, quando todo o trade 
fo i  benef ic iado com a 
gigantesca festa. Seguimos 
na expectativa de grandes 
feitos como tivemos no ano 
p a s s a d o " ,  d e c l a r o u  o 
dirigente.
 O  a n o  d e  2 0 2 4 , 
c o n f o r m e  r e s s a l t o u  o 
secretário Antonio Coelho, 
foi de conquista, de realizar 
uma festa à altura da capital 
e da população, além de 
colocá-la no circuito dos 
maiores Révei l lons do 
Brasil. O Virada Recife 
chega com perspectiva de 
investimento de R$ 10 
milhões a ser realizado pela 
iniciativa privada no evento. 
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Ano passado, esse montante 
ficou em torno de R$ 7 milhões. 
“Em 2025, vamos entregar um 
evento ainda maior do que foi o 
do ano passado, chamando a 
atenção de todo o Brasil para a 
nossa festa”, destacou. 
 O secretário de Turismo e 
Lazer do Recife também pontuou 
que o crescente investimento no 
evento atesta o potencial da 
capital pernambucana para a 
r e a l i z a ç ã o  d e  e v e n t o s 
grandiosos. Capacidade, essa, 
também retratada na satisfação 
entre recifenses e turistas que 
apreciaram o réveillon 2024. Os 
dados registram que mais de 
94% consideraram o evento 
excelente, 93% gostaram da 
programação e 94% confirmaram 
que suas expectativas foram 
muito satisfeitas; além disso, 
mais de 86% consideraram o 
evento muito seguro e o acharam 
limpo.
 MODELO CONSOLIDADO - 
A gestão municipal reproduz para 
o Virada Recife 2025 o mesmo 
m o d e l o  i n o v a d o r  d o  a n o 
passado, de parceria com a 
i n i c i a t i v a  p r i v a d a  p a r a  a 
realização das festividades do 
fim do ano, com acesso gratuito 
para a população e sem custos 
para o município no que se refere 
à estrutura de palco e atrações 
artísticas. Essa economia de 
r e c u r s o s  p ú b l i c o s  c o m  o 
Réveil lon no Polo Pina vai 
permitir à gestão municipal 
realizar a festa de fim de ano em 
o u t r o s  l o c a i s  d a  c i d a d e , 
r e e d i t a n d o  o s  p o l o s 
descentralizados. 
 O secretário Antonio Coelho 
ressaltou, ainda, a capacidade da 
Prefeitura do Recife de planejar e 
executar grandes eventos de 
forma segura e ordenada. O 
gestor reafirmou o empenho e o 
c o m p r o m i s s o  d a  g e s t ã o 
munic ipa l  em reed i ta r  um 
trabalho consistente, meticuloso, 
responsável e atento a cada 
detalhe, a fim de ofertar, mais 
uma vez, uma bonita festa aos 
recifenses e turistas que visitarão 
a cidade para aproveitar mais 
uma grandiosa festividade. “A 

orla do Pina é um dos principais 
cartões postais da nossa capital e 
m e r e c e  s e r  a m p l a m e n t e 
aproveitado. Estamos criando 
oportunidades para explorar esse 
potencial e para permitir que cada 
cidadão pernambucano possa 
usufruir desse espaço ainda mais”, 
frisou.
 SOB COORDENAÇÃO DO 
COP - Pela pr imeira vez, no 
Réveillon do ano passado, o Centro 
de Operações do Recife (COP) 
assumiu  a  coordenação  e  o 
monitoramento de todas as equipes 
da Prefeitura do Recife que atuaram 
na festa. Criado para articular as 
ações das ações de 13 secretarias e 
órgãos municipais que atuam nos 
grandes eventos com impacto na 
cidade, o COP usou a central de 
videomonitoramento em pontos 
estratégicos para verificar, em tempo 
real, a efetividade dos serviços 
prestados, bem como eventuais 
necessidades verificadas durante os 
festejos. O trabalho contribuiu para o 
sucesso da festa e foi repetido em 
outros eventos como o Carnaval e o 
aniversário da cidade.

PROGRAMAÇÃO
26 de dezembro

Atração surpresa
Orquestra Sinfônica do Recife

28 de dezembro
- Cláudia Leitte
- Alceu Valença
- Priscila Senna
- Raphaela Santos
- PV Calado

29 de dezembro
- Jorge e Mateus
- Xand Avião
- Henry Freitas
- Pablo
- Guilherme Ferri
- Letícia Bastos

31 de dezembro
- Nattan
- Alok
- Almir Rouche
- Juciê
- Matheus Moraes
- Patusco
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Especialista do Inca alerta para risco da 
fumaça das queimadas à saúde

 Brasil precisa reduzir a 

Oexposição da população à 
f umaça  ge rada  pe las 

queimadas para evitar um aumento 
do número de casos de câncer nas 
próximas décadas. O alerta é da 
epidemiologista Ubirani Otero, 
chefe da Área Técnica Ambiente, 
Trabalho e Câncer do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), que 
define o cenário atual como “muito 
preocupante”.
 A pesquisadora conversou 
com a Agência Brasil nesta terça-
feira (17) sobre os efeitos da 
fumaça na saúde humana. 
 “Se a gente não prevenir 
essas questões hoje, a gente corre 
risco de ter um aumento dos tipos 
câncer relacionados ao sistema 
respiratório em um futuro próximo”, 
diz Ubirani Otero.
 O alerta da especialista 
aponta o caminho para evitar o 
surgimento de casos. “A melhor 
prevenção contra o câncer é a 
eliminação da exposição. Se 
cessar o quanto antes, a gente 
pode prevenir muitos casos no 
futuro.”
 A epidemiologista explica 
que a fumaça proveniente dos 
incêndios florestais é formada por 
inúmeros compostos químicos, o 
que a tornam cancerígena.
 “As queimadas geram muito 
material particulado. Estamos 
falando de liberação de monóxido 
de carbono, solventes, metais 
p e s a d o s ,  h i d r o c a r b o n e t o s 
aromáticos, fuligem, uma gama de 
material que fica suspenso no ar".

Incêndios
 O  B r a s i l  v i v e n c i a  u m 
panorama grave de queimadas e 
incêndios florestais em 2024. De 
janeiro a agosto, os incêndios 
a t ing i ram 11,39 mi lhões de 
hectares, segundo dados do 
Monitor do Fogo Mapbiomas, 
divulgados no último dia 12. De 
acordo com o levantamento, 5,65 
mi lhões de hectares – área 
equivalente ao estado da Paraíba – 
foram consumidos pelo fogo 
apenas no mês de agosto, o que 
equivale a 49% do total do ano.

 Na tarde desta terça-feira, 
está marcada uma reunião dos 
chefes dos Três Poderes da 
República para tratar da questão. O 
encon t ro  fo i  p ropos to  pe lo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que passou o início da 
semana em reunião com ministros 
do governo. Em junho, o governo 
cr iou uma sala de s i tuação 
preventiva para tratar sobre a seca 
e  o  c o m b a t e  a  i n c ê n d i o s , 
especialmente no Pantanal e na 
Amazônia.
 Nuvens de fumaça se 
espalham pelo país, alterando 
paisagens.
 A Polícia Federal abriu 
investigação para apurar se as 
queimadas têm origem criminosa. 
Há indícios de ações coordenadas.
 Incêndios também surgiram 
em out ras  reg iões,  como o 
Sudeste. Em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, também foram criados 
gabinetes de crise pelos governos 
locais. Na região serrana do Rio de 
Janeiro,  o chefe do Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos 
afirma que o fogo consome áreas 
raramente atingidas por incêndios.

Riscos
 O t ipo de câncer mais 
diretamente ligado à exposição 
prolongada à fumaça e poluição do 
ar é o de pulmão e outras partes do 
sistema respiratório. Ubirani Otero 

aponta que, diferentemente de 
outras doenças agudas causadas 
pela exposição prolongada, como 
síndromes resp i ra tór ias ,  os 
cânceres podem levar de 20 a 30 
anos para serem identificados.
 “O período de latência é 
grande, então os efeitos dessa 
poluição de hoje para câncer a 
gente só vai ver depois de 20, 30 
anos”, alerta a epidemiologista
 A especial ista do Inca 
direciona a preocupação de saúde, 
incluindo doenças respiratórias, 
principalmente para crianças, 
idosos e trabalhadores que atuam 
em áreas abertas, com destaque 
para os bombeiros que combatem 
diretamente as chamas.
 “ E l e s  p r e c i s a m  e s t a r 
to ta lmente  equ ipados ,  bem 
protegidos, com as máscaras e 
devidos equipamentos de proteção 
individual, para que eles não 
sofram efeitos dessa fumaça”, 
orienta ela, acrescentando que é 
preciso cuidado também com a 
lavagem das roupas usadas por 
eles em serviço. “Está cheia de 
fuligem. Todo cuidado tem que ser 
tomado.”
 Ela defende medidas como 
a suspensão de aulas em locais e 
período críticos, para diminuir a 
exposição prolongada de crianças 
à fumaça.
 “As cr ianças têm uma 

atividade física maior, elas acabam 
aspirando mais essa fumaça que 
os adultos. Os efeitos para elas são 
m a i o r e s ,  p r i n c i p a l m e n t e 
respiratórios”, explica.
 A epidemiologista aponta 
que a fumaça das queimadas é tão 
maléfica quanto a do tabaco. Ao 
evidenciar que o câncer é uma 
doença multifatorial, ela chama 
atenção para o perigo de se 
acumular fatores de risco, por 
exemplo, o fato de ser fumante.
 “De um risco que seria dez 
v e z e s  m a i o r  e m  r e l a ç ã o  à 
população geral, passa a 20 vezes 
m a i o r  o u  a t é  m a i s  [ e n t r e 
fumantes]”, afirma.

Recomendações
 A chefe da Área Técnica 
Ambiente, Trabalho e Câncer do 
Inca orienta que pessoas em áreas 
a f e t a d a s  p e l a  f u m a ç a  d a s 
queimadas tomem precauções, 
como evitar sair de casa, para 
diminuir a exposição, usar máscara 
de proteção, beber bastante água e 
fazer lavagem das narinas.

Fonte: Agência Brasil

agenciabrasil.ebc.com.br
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Bortoleto impressiona em teste e faz McLaren 
aceitar só 2 anos de empréstimo para Sauber
O GRANDE PRÊMIO soube que os resultados de Gabriel Bortoleto no teste com o MCL36 foram 
melhores que os obtidos por qualquer novato anteriormente. A McLaren, portanto, está disposta a 

liberá-lo para a Sauber por apenas dois anos, mas a base em Hinwil quer quatro

 ida de Gabriel Bortoleto 

Apara a Fórmula 1 com a 
Sauber Audi passou a ser 

questão de tempo de contrato. A 
performance no teste feito com a 
McLaren — equipe à qual 
pertence — há duas semanas 
no Red Bull Ring deixou a cúpula 
de Woking impressionada e 
d i s p o s t a  a  l i b e r á - l o  p o r 
empréstimo por apenas duas 
temporadas, soube o GRANDE 
PRÊMIO, pois a ideia é tê-lo 
como opção pós-2026. O time 
chefiado por Mattia Binotto, 
porém, quer fechar com o 
brasileiro por quatro anos.
 Gabriel andou na pista da 
Áustria com o MCL36, carro com 
o qual a McLaren disputou a 
temporada 2022 da F1, já sob o 
atual regulamento. O GRANDE 
P R Ê M I O  a p u r o u  q u e  o s 
resultados do atual líder da 
Fórmula 2 foram melhores do 
que os obtidos por qualquer 
novato anteriormente, incluindo 
nomes como Álex Palou — que 
também apareceu na lista de 
Binotto, segundo a imprensa 
alemã. Palou acabou de se 
sagrar tricampeão da Indy.
 Internamente, Bortoleto 
“está muito bem cotado”, soube 
o GP, e é por essa razão que a 
McLaren bate o pé quanto à 
duração do acordo com a 
Sauber Audi. Os ingleses, no 
momento, aceitam empréstimo 
por dois anos, tempo que 
coincide com o fim do contrato 
vigente de Oscar Piastri. Lando 
Norris, por sua vez, renovou em 

janeiro acordo “multianual”, 
mesmo já estando garantido até 
o fim de 2025.
 A Sauber, aliás, atestou 
que tem interesse em trazer “um 
jovem talento a médio e longo 
prazo”, conforme as palavras do 
representante  da equ ipe, 
A lessand ro  A lunn i  B rav i , 
durante a passagem da F1 por 
Baku, neste fim de semana. Do 
outro lado está Valtteri Bottas, 
que é visto como opção a curto 
prazo, apesar da experiência e 
conhecimento que possui do 
time.
 A situação do finlandês, 
entretanto, complicou-se com a 
chegada de Franco Colapinto ao 
grid da Fórmula 1. O GP apurou 
que  o  a rgen t i no  t ambém 
concorre ao segundo assento 
e m  H i n w i l  a p ó s  e s t r e i a 
convincente com a Williams em 
Monza e os primeiros pontos 
conquistados no Azerbaijão.

 Só que a situação de 
Colapinto, entende-se, cai na 
mesma de Bortoleto: o tempo de 
contrato. A proposta da Sauber 
para ele seria a mesma, ou seja, 
um acordo de quatro anos, mas 
a Williams não quer perdê-lo por 
tanto tempo, já que Alexander 
Albon possui uma cláusula 
contratual que o libera caso uma 
equipe de ponta lhe ofereça 
vaga.
 Nessa briga, Gabriel é 
ainda quem está em vantagem: 
trata-se de um impasse que 
pode ser resolvido. Porém o 
tempo começa a correr contra: 
se for campeão da F2, por 
exemplo, está automaticamente 
fora do grid da categoria, assim 
precisa definir logo o futuro para 
não ficar sem nada no ano que 
vem.
 Outro ponto a favor é o 
pacote comercial que Bortoleto 
agregaria à Sauber Audi. O pai 
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do piloto, Lincoln Oliveira, é um 
dos donos do fundo United 
Partners, que administra a Vicar, 
e presidente da Americanet, 
operadora de telecomunicação.
 U m a  d e c i s ã o  p a r a 
escolha do segundo piloto é 
esperada para os próximos dias.
 Até o momento, a Sauber 
conta com Nico Hülkenberg para 
2025 e 2026 — este último, ano 
em que a Audi já estará sob 
controle total das operações.
 A Fórmula 1 volta já neste 
fim de semana, de 20 a 22 de 
setembro, no GP de Singapura, 
18ª etapa da temporada 2024, 
nas ruas de Marina Bay.

Fonte: Grande Prêmio

www.grandepremio.com.br
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Horário de verão tem apoio de 54,9% da 
população, diz estudo

evantamento fe i to 

Lpelo portal Reclame 
A q u i  e  p e l a 

Associação Brasileira de 
Bares  e  Restaurantes 
(Abrasel) mostra que o 
horário de verão é bem-
visto pela maior ia das 
pessoas. De acordo com a 
pesquisa, feita com três mil 
p e s s o a s ,  5 4 , 9 %  d o s 
e n t r e v i s t a d o s  s ã o 
favoráveis à mudança nos 
relógios ainda este ano.
 Deste total, 41,8% 
d i z e m  s e r  t o t a l m e n t e 
favoráveis ao retorno do 
horário de verão, e 13,1% 
se revelam parcialmente 
favoráveis. Ainda segundo o 
e s t u d o ,  2 5 , 8 %  s e 
mos t ra ram to ta lmente 
c o n t r á r i o s  à 
implementação; 17% veem 
com indiferença a mudança; 
e 2,2% são parcialmente 
contrários.
 Os maiores índices de 
apoio foram observados 
nas regiões onde o horário 
era adotado: Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste. No Sudeste, 
56,1% são a favor  da 
mudança, sendo 43,1% 
f a v o r á v e i s  e  1 3 % 
parcialmente favoráveis.
 No Sul, 60,6% são 
f a v o r á v e i s ,  5 2 , 3 % 
totalmente favoráveis e 
8 , 3 %  p a r c i a l m e n t e 
favoráveis; e, no Centro-
Oeste, 40,9% aprovariam a 
mudança – com 29,1% se 
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d i z e n d o  t o t a l m e n t e 
f a v o r á v e i s  e  1 1 , 8 % 
parcialmente a favor. Nas 
t rês regiões somadas, 
55,74% são favoráveis ao 
adiantamento dos relógios 
em uma hora.
 P a r a  4 3 , 6 %  d o s 
entrevistados, a mudança 
n o  h o r á r i o  a j u d a  a 
economizar energia elétrica 
e outros recursos. Para 
39,9%, a medida não traz 
e c o n o m i a  e  1 6 , 4 % 
disseram que não sabem ou 
não têm certeza.

Por regiões
 Segundo a pesquisa 
da Abrasel, a Região Sul é a 
q u e  a p r e s e n t a  m a i o r 
parce la  da  popu lação 
(47,7%) que acredita que o 
adiantamento do relógio 
resulta em economia de 
recursos. Para 51,8%, a 
mudança do horár io é 
benéfica para o comércio e 
serviços, como lojas, bares 

e restaurantes. Já 32,7% 
dizem não ver vantagem; e 
15,5% afirmam não ter 
opinião formada.
 A pesquisa revela, 
ainda, que, para 41,7%, a 
cidade onde moram fica 
mais atrativa para o turismo 
quando o horário de verão 
está vigorando. “Apenas 
9,4% disseram que fica [a 
cidade] menos atrativa, 
e n q u a n t o  4 3 , 6 %  n ã o 
sentem diferença”, diz o 
levantamento.
 O  e s t u d o  m o s t r a 
também que as pessoas se 
sen tem ma is  segu ras 
durante os períodos em que 
o  h o r á r i o  d e  v e r ã o  é 
adotado, em especial com 
relação ao horário de saída 
para o trabalho. Segundo a 
pesquisa, 35,2% se sentem 
m a i s  s e g u r o s  c o m  a 
mudança, enquanto 19,5% 
se dizem menos seguros. 
Para 41,9% a mudança não 

traz influência.
 A margem de erro da 
pesquisa é de dois pontos 
percentuais para mais ou 
menos, considerando um 
nível de confiança de 95%.

Governo
 Na última semana, o 
ministro de Minas e Energia 
(MME), Alexandre Silveira, 
afirmou que a volta do 
horário brasileiro de verão é 
uma possibilidade real para 
melhor aproveitamento da 
luz natural em relação à 
artificial e a consequente 
redução de consumo de 
energia elétrica no país.
 “O horário de verão é 
uma possibilidade real, mas 
não é um fato porque tem 
i m p l i c a ç õ e s ,  n ã o  s ó 
energética, tem implicações 
econômicas. É importante 
para diminuir o despacho de 
térmicas nos horários de 
ponta, mas é uma das 
medidas, porque ela impacta 
muito a vida das pessoas”, 
reconheceu o ministro.

Fonte: Agência Brasil

agenciabrasil.ebc.com.br
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